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1.  Casal coordenador de núcleos e pastoreio geral: 
Pr Hélio Miguel de Siqueira  helinho_43@hotmail.com 
Gláucia Siqueira     glauciatcs@gmail.com 

2.  Secretaria do Ministério Infantil e Zeladoria: 
 Yara Bernall      yarabernall@hotmail.com  
3.  Conselho administrativo (eleito pela assembléia):  

Cláudio Henrique, Dc    silvac@ufv.br ;  
Daison Olzany, Pb     daisonolzany@gmail.com ;  
Edgard Alves, Pb     edgardfalves@gmail.com ;  
Glauco Rodrigues, Dc    glaucorp@hotmail.com ;  
Gilmar Melquiades, Dc    gilmarmelquiades@bol.com.br ; 
Hilário Mantovani, Dc    hcm6@ufv.br ;  
Osmar Ribeiro, Pb     osmarter@hotmail.com ;  
Ricardo Batista, Dc     yabadabadu_u@hotmail.com ;  
Sérgio Adriano, Dc     sergioadriano1975@bol.com.br .  

4. Coordenação de Ministérios Voluntários:  
Infantil até 12 anos: Edna Alves; Louvor e Adoração: Gláucia Siqueira; Biblioteca: Lígia 
Dergam; Informativo mensal: Kléos Jr; Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: 
Ricardo Batista; Jardinagem e cercas: Sérgio e Rolf; Apoio do serviço diaconal: Ubiracy e 
Chiquinho; Comissão de construção: Baêta, Kléos, Serginho e Daison.  

5. Apoiados e Fazedores de Tendas fora de Viçosa:  
Affonso/Débora Zuin (Escócia) - zuin66@gmail.com ; Almir/Beatriz Colpany (Ubá, MG) - 
almircolpani@yahoo.com.br ; Álvaro/Sheyla Neves (EUA) - ajmneves@ufv.br ; 
Cácio/Elisângela Silva (S.Gabriel da Cachoeira, AM) - caciosilva@caciosilva.com.br ; 
Emeric/Marcy Vasvary (Escócia) - emericvasvary@yahoo.com ; Hadassa Alves (São Paulo, 
SP) - hadassa_alves@yahoo.com.br ; José Henrique/Dilcimar (Brasília, DF) - josehenri-
que.mello@cesan.com.br ; Osmar Júnior (Manaus-AM) - junioror_@msn.com ; Sarah Alves 
(Itabira-MG) sarahmoraesalves@yahoo.com.br ; Stanley/Cynthia Oliveira (Tailândia, PA) - 
jstanley_oliveira@yahoo.com.br ; Wagner/Cláudia Albiol (Chapadão do Sul, MS)- 
wmetanoia@yahoo.com.br ; William/Isméria (Colatina-ES) - williamhefil@hotmail.com .  
Wiliam/Jussara Alves (Aracaju, SE) - wiliam@infox.com.br ;  

4. Outras informações 
CNPJ: 07.248.334/0001-28 
Contas correntes 

Caixa Econômica Federal (CEF):  Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  
Banco do Brasil:      Ag 0428-6 cc 45.808-2 

(ao depositar, não deixe de comunicar aos diáconos, colocando o recibo no gasofilácio no 

domingo, para facilitar o trabalho da tesouraria).  

Grupo de discussão e pedidos de oração na internet: cpvicosa@yahoogrupos.com.br.   
Endereço no Twitter: www.twitter.com/cpvicosa.   

 

 
 
 
 
 

    
 
         

 
COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 

Rua Quinquim Fontes, 450  
Bairro João Braz – Viçosa  MG 

(31) 3885.2139                              www.cpv.org.br 
Em núcleos de desenvolvimento espiritual  

 

Celebração – Domingo às 18h15 
Em cada casa uma  igreja e  

cada membro um ministro e missionário 
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Culto de celebração: Domingo 18h15  
Tema do mês: Feliz 2011! Um bom início pode indicar um bom final 

   
Objetivos:  
• Encorajar os irmãos a aceitar os desafios de servir a Deus apesar da correria. 
• Mostrar aos irmãos a força da unidade e busca de um único objetivo. 
• Desafiar os irmãos a iniciar ou integra-se a um núcleo este ano.  

Dia Tema Texto base Exposição Núcleo      
02 Uma visão encorajadora Nm 14.1-12 Helinho 11 
09 O mundo precisa saber Fp 1.19-26 Daison 12 
16 Faça com alegria Jn 3.1-10 G. Márcio 01 
23 Ação agregadora Ne 2.1-10 Helinho 02 
30 Núcleo de orientação espiritual Mt 9.9-13 Helinho 03 
   
Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia RECEPÇÃO e gasofilácio Café (1x semestre) 
   
02 Gilmar Ana Maria Galvão 
09 Sérgio  Márcia e Tekinho 
16 Hilário Terezinha e Osmar 
23 Glauco Cláudia e Ronaldo 
30 Gilmar Ana Lídia Galvão 
   
Ministério Infantil - Facilitadoras 
Dia Lição Salas 0 a 2, 3 e 4, e 7 a 10 anos 
   
02 Extra-férias Yara 
09  Yara 
16  Yara 
23  Edna 
30  Edna 
   
Reuniões de Núcleos 
Dia  Núcleo Líderes 
   
Segunda 2 

6 
12 

Edgard e Edna (3891-8557);  
Hilário/Ana Paula (3882-2489). 
Alto Silvestre – Helinho (3885-1955). 

Terça 3 
4 
5 
10 

Gilmar/Lidiane (3892-4398). 
Osmar Ribeiro (3891-3382). 
Marília/Sérgio (3892-2893). 
Jovens: Glauco, Júlia (3892-4539).   

Quarta 1 
11 

Helinho e Glaúcia (3885-1955). 
Centro - Angélica (3891-2311). 

Sexta 8 Adolescentes – Helinho e Gláucia (3885-1955).  

xxxx Calendário 
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Feliz 2011! Um bom inicio pode indicar um bom final 
“Quem sai andando e chorando enquanto semeia,  

voltará com alegria trazendo os seus frutos” (Sl 126.6) 

 

pós anos de indiferença e muitas lembranças de sucessivas tentativas, 
sem sucesso. Talvez, agora seja uma boa chance para planejar, acertar e 
colher os frutos que sempre sonhou. Quando admite-se que o maior pri-
vilégio concedido aos homens é o de servir a Deus, é importante avaliar, 

repensar as práticas e prioridades desenvolvidas para tomar novos rumos.  
 
De que dependem bons resultados para um ano que está iniciando? Responda 
esta pergunta com um firme propósito de fazer de 2011, um ano de resgate, uma 
nova chance para recomeçar; pense em liderar ou par-
ticipar de um núcleo, discipular alguém ou ser disci-
pulado, tenha iniciativa contínua de entrar no quarto 
de escuta, persista em ser bênção na vida de sua famí-
lia, e na vida dos seus amigos... Redirecione o seu 
foco para ter intimidade com Deus. Estas são iniciati-
vas que marcam um bom início. 
 
Examinando as Escrituras constata-se que todas as 
grandes idéias e realizações tiveram origem ou início 
a partir do servo que se submete e mantém intimidade 
com Deus.  
 
Calebe por exemplo, ao examinar a terra não se dei-
xou impressionar pelas fortalezas e grandes guerreiros 
que viviam ali, mas o fez na certeza de que Deus guerrearia por eles (Nm 14). 
Mateus, Assim que deu o primeiro passo após Jesus, iniciou um núcleo em sua 
casa e convidou seus amigos para juntar panelas, ocasião em que lhes apresen-
tou Jesus (Mt 9). A experiência de Jonas ensina que Deus é o dono de tudo e de 
todos, assim é melhor servi-lo com alegria do que ter que servi-lo na marra, sub-
meta-se! (Jn 3). O mesmo princípio inspirou Neemias a agregar um povo desa-
creditado para reconstruir uma nação destruída. E ao apóstolo Paulo, a pregar o 
evangelho destemidamente a vários povos reunindo-os ao redor de Cristo. Nor-
malmente os finais felizes são seguidos por bons começos.  
 
Seguindo o exemplo destes homens inicie hoje uma jornada com objetividade, 
pois “Quem sai andando e chorando enquanto semeia, voltará com alegria tra-
zendo os seus frutos” (Sl 126.6).  
 
Feliz 2011! 
 

HelinhoHelinhoHelinhoHelinho    

A 

xxxx Palavra da liderança 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 
 
Dia Aniversariante Dia Aniversariante 
    
01 Lúcia Izabel Freitas 19 João Victor Vasvàry 
02 Casamento Stanley e Chintia 19 Júlio de Andrade 
03 Flávia Márcia 19 Luíza Maar Stylita Duarte 
09 Casamento Luiz e Ana Paula 20 José Henrique (Galvin) 
10 Samuel Henrique (Maria Lúcia) 20 Casamento Gilmar e Lidiane 
11 Casamento Helinho e Gláucia 23 Casamento Evandro e Cândida 
16 Ana Paula Mantovani 23 Filipe Leão 
17 Terezinha Ribeiro 24 Wagner Garcia 
19 Casamento Kléos e Lúcia 26 Felipe Batista 
 
ORÇAMENTO PARA 2011  
Aprovado pelo Conselho o orçamento financeiro (estimativa do movimento) 
para o ano eclesiástico da CPV de 2011, como segue:  
 
 

D E S C R I Ç Ã O TOTAL Valor MÉDIO % 
TOTAL das RECEITAS 144.900,00 12.075,00 100,0% 
        

DESPESA       
1 – PESSOAL e ENCARGOS SOCIAIS   61.800,00 5.150,00 42,7% 
        
2 - MISSÕES, EVANGELIZAÇÃO e VER-
BAS 16.440,00 1.370,00 11,3% 
        
3 - DIACONIA E ASSISTÊNCIA 1.440,00 120,00 1,0% 
        
4 - CAUSAS LOCAIS e MINISTÉRIOS 14.520,00 1.210,00 10,0% 
        
5 – PATRIMÔNIO – Construção  43.440,00 3.620,00 30,0% 
        
6 – ADMINISTRAÇÃO – Consumos  7.200,00 600,00 5,0% 
TOTAL das DESPESAS 144.840,00 12.070,00 100,0% 

 
DATAS DO MÊS  

JANEIRO 
D S T Q Q S S 
      01 
02 03 04 05 06 07 08 
09 10 11 12 13 14 15 
16 17 18 19 20 21 22 
23 24 25 26 27 28 29 
30 31            

10-16 Acampamento MPC 
 
07-21 Férias do pastor 
 
24-28 Curso de Aconselhamento Pastoral 
  CEM 

xxxx Calendário xxxx Datas e números 



6 

Contato, Janeiro de 2011 

 
 

NÚCLEOS NAS CASAS Buscando o desenvol-
vimento espiritual com: 1. ENSINO E ORAÇÃO; 
2. VIVÊNCIA COMPARTILHADA; 3. EVAN-
GELISMO.  
Não fique de fora, forme a sua turma.  
 
BANHEIROS, FOSSA E OUTRAS OBRAS 
 Sob a boa e 
persistente lide-
rança do Daison 

para construção, inclusive financeira, foram 
concluídas:  
Banheiro feminino; Banheiro masculino provi-
sório; Ampliação da entrada na frente para im-
pedir infiltração de água; Caixa de esgoto com 
fossa ecológica para irrigar o terreno; Organi-
zação do fosso de entrada de ar e saídas de esgoto, azulejo na área do bebedou-
ro, acabamento da cozinha, transferência do telefone para a sala 2 e outras obras.  
 
ESPIRITUALIDADE MUNDANA  
Ninguém pode se gabar de ter ganhado alguém pra Jesus. Isto vem de Deus e é 
Deus quem faz tudo. As pessoas que estão querendo ser salvas precisam conhe-
cer a Jesus através de nós. O nosso papel é só semear a semente, estando dispo-
níveis e prontos para trabalhar intensamente com Deus, onde Ele está trabalhan-
do. Somos facilitadores estando no mundo para explicar o Evangelho e orar jun-
tos, semeando e depois colhendo. Em casa na família, no outro lado da rua, na 
cidade, no trabalho, na escola e no outro lado do mundo.  

 
A MANEIRA COMO APOIAMOS EXPRES-
SA A NOSSA FÉ, COMO?   
Orando pelos grandes temas do País. Por uma 
crescente consciência de justiça e paz na mente 
daqueles que lideram o País. Pelos valores de uma 
cidadania responsável.  
Dedicando-nos na construção de um mundo me-
lhor submetendo-nos à Missão Integral de Deus, 
como: desenvolvimento comunitário, meio ambi-
ente, ecologia e a dimensão sócio-econômica, co-

mo expressão do amor de Deus.  

xxxx Notícias gerais 
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NÚCLEO 2:  
SÓMENTE A FÉ VENCE O ESTRESSE  
Nas últimas 4 semanas do ano de 2010 no núcleo 2 eles estudaram sobre a ad-
ministração do estresse e da tensão por riscos imaginários ou reais.  
A tensão ou pressão é inevitável, mas o estresse precisa ser evitado. Este conse-
lho vem de Paulo e está em Fp 4. 4-9 em quatro princípios: 1. Alegrar-se; 2. Ser 
amável; 3.Confiar em Deus; 4. Viver de maneira ética.  
 

  NOVOS PAIS  
"É com grande alegria e com um coração muito 
grato a Deus,  que compartilho um momento es-
pecial na minha vida e na vida do Evaldo: Esta-
mos grávidos!!!! Hoje, após uma consulta 
médica, descobrimos a gravidez e vimos o cora-
çãozinho, do bebê, bater. Estou com 7 semanas!"  
 Beijos!   
Lenira (e Evaldo)  

 
  DE GOIÁS PARA VIÇOSA  
Ainda com poucas semanas mais uma grávida na 
família CPV. Mais um neta pra VóEdna mimar.  
      

 50 ANOS DE 
FORMADO (1960)  
Aos 26 anos em 1960 estava formando em 
Agronomia na UFV o primeiro líder estudan-
til evangélico a se firmar em Viçosa, como 
missionário fazedor de tendas. A partir daí 
nasceu a igreja evangélica em Viçosa. No dia 
11 de dezembro na cerimônia dos ex-alunos o 
Osmar foi 

o orador pela turma dos 50 anos e lá estava 
um outro formado há 70 anos.  
 
 ARGÉLIA E MEDITERRÂNEO  
Neste ano teremos a oportunidade de conhe-
cer um pouco das experiências de viagem do 
Jorge Dergam para Argélia, do Baêta e So-
lange para o mediterrâneo e Jerusalém  e 
também do Stanley que enviará relatório da 
sua viagem para Ásia (Tailândia e Malásia).   
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LUIS MÁRCIO, BILL E A CAMILA  
De férias em Viçosa com a família:  
 

   
 
Luis Márcio Pacheco: UFMG, Ciências Atuariais. Ele é Diácono da IP de BH e 
líder da ABU na UFMG.   
Bill Olzany: PUC – RS, Engenharia Aeronáutica.  
Camila Dergam: PUC – BH, Veterinária.  
 
DONA LÝDIA OFERTANDO  
PARA CONSTRUÇÃO 
   
Ela tem grande habilidade pessoal para várias ativi-
dades artísticas e doou alguns produtos que ela fez 
para serem vendidos a favor da construção.  

 
    REBUSCANDO   
São 300 crianças carentes 
atendidas em tempo integral na Rebusca na Av. P.H.Rolfs, 
Dr Brito na Assembléia de Deus e em Posses perto de Nova 
Viçosa. PARA PARTICIPAR,  Você pode apadrinhar 
uma criança com R$ 40,00. Fale com a TiEdna ou acesse:  
 
http://www.Arebusca.blogspot.com/  
 
 
 

VIÇOSA TRIDENTINA  
Livreto com 20 páginas lançado para distribuição gratuita pelo Ultimato, escrito 
pelo Rev. Elben César, que conta a história da implantação da igreja evangélica 
em Viçosa de 1957 a 1965. 
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11.000 m2 PARA A PRÁTICA DA ESPIRITUALIDA-
DE NO MEIO AMBIENTE. Disse Deus: Cuida do jar-
dim pra Mim. Vamos cuidar bem do nosso espaço. Fale 
com o Sérgio ou Rolf.   
 
DE BRASÍLIA PARA A COZINHA DA CPV  
NO NATAL DE 2010  
“Este é um presente de Natal para a CPV. Quando fomos ao 
supermercado aqui em Brasília e vimos estes talheres com 
as cores da CPV, não resistimos. rs-rs. É uma contribuição 

no sentido de ir aos poucos dei-
xando de usar os descartáveis – A 
natureza agradece. – Sabemos que 
talheres com esta cor, muitos não 
devem ter, mas levando em conta 
que a cor laranja é linda, alguém 
pode também possuir talheres des-
ta cor. Então pensando nisso, ti-
vemos a idéia de marcar um por 
um com esmalte, que não na água. 
Teve a mãozinha de todos aqui em casa e foram momentos divertidos enquanto 
pintávamos, pois, lembramos de toda a CPV. Ainda não é suficiente esta quanti-
dade, mas vai ajudar. Um abraço em todos por nós. Com carinho e saudades”. 
DILCIMAR, HENRIQUE, NÚBIA e TÚLIO.  

 
R$ 190,00 é o custo de 1 m2 de Laje. Continue 
doando sua parte da laje para quitarmos tudo que 
já foi feito. Sua fidelidade e envolvimento garan-
tirá a continuação da construção.    
 
 

  CPV.ORG.BR 
 
 

 
Clicando em BOLETINS você vai encontrar:  
1. Contatos 2010 e 2011  
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CARNAVAL.  
É ACAMPAMENTO.  
INSCREVA-SE HOJE.  
Sábado, Domingo, Segunda e Terça. R$ 120,00 
por pessoa. Invista na sua família.  
 
OS PLANOS DO PR RICARDO GONDIM 
PODEM SER NOSSOS PARA 2011 

“Buscarei o convívio dos pequenos grupos, prio-
rizarei fazer minhas refeições com os amigos 
mais queridos. Meu refúgio será ao lado de pes-
soas simples, pois quero aprender a valorizar os 
momentos despretensiosos da vida. Lerei mais 
poesia para entender a alma humana, mais ro-
mances para continuar sonhando e muita boa 
música para tornar a vida mais bonita. Desejo 
meditar outras vezes diante do pôr-do-sol para, em silêncio, agradecer a Deus 

por sua fidelidade. Quero voltar a orar no 
secreto do meu quarto e a ler as Escritu-
ras como uma carta de amor de meu Pai”.  
 
CAMINHO DE ORAÇÃO 
Um espaço construído e mantido para 
ajudar na sua devoção pessoal, meditação 
e contemplação. O Caminho de oração da 
CPV está aberto para você.   
 
 

 
FORMATURA UFV JAN-2011 

FORMANDOS FORMANDOS FORMANDOS FORMANDOS 

DA UFV DA UFV DA UFV DA UFV ---- 2011201120112011

FORMANDOS FORMANDOS FORMANDOS FORMANDOS 

DA UFV DA UFV DA UFV DA UFV ---- 2011201120112011
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ACONTECEU EM DEZEMBRO:  
 
1. EDUARDO E SARAH. - Eles foram envia-
dos, serão acompanhados através do núcleo 6 e 
apoiados em oração por toda a igreja, para o 
Quirguistão, no Culto do dia 5 de dezembro sob 
a mensagem da Pastora Alice da Comunidade 
Batista de Contagem, onde eles são membros.  
 
2 – Formatura de 19 missionários no CEM no dia 4.   
 
3 – Encerramento do ano com a assembléia geral ordinária dos membros batiza-
dos da CPV, para relatórios e sugestões para o ano de 2011, no dia 5.  
 
4 – Lançamento do guia para o quarto de escuta de dezembro a partir da mensa-
gem de domingo dia 12, para uso pessoal de segunda a sexta.  
 
5 – Sexta turma do curso de pintura da CPV formada no culto do dia 12 de de-
zembro, sob a coordenação da Cisa e Maruza.  
 
6 – Profissão de Fé no dia 5 com testemunho público de pertencimento e obedi-
ência a Jesus do Guilherme e do Gabriel. Parabéns.  
 

   



12 

Contato, Janeiro de 2011 

 
   

3 horários diferentes para orar juntos.  
Fale com o Pr. Helinho e participe.   

 
Última Sexta dos meses ímpares: Meia noite de vigília em lua cheia. 

 

• Pelo desenvolvimento espiritual: É no Núcleo, onde acontece o pastoreio 
na CPV num ambiente terapêutico e de curas conforme Tiago 5.16 e também 
de Evangelismo do amigo conforme Mateus 28.18-20; Que venha à luz todo 
pecado escondido, para arrependimento e transformação.   

 
• Pela geração de empregos e rendas: Lojas comerciais, Serviços, Escritó-
rios, Indústrias, Vendas, Transportes, Consultórios, Salão de Beleza: Adélio, 
A.Lídia, A.Paula Mantovani, Almir, Chiquinho, Danielle, 
Eni, Flávia, Geane, Gilmar, Juvenal, Kalebe, Lígia, Luí-
za, Lúcia Freitas, Márcia, Margareth, Osmar, Ricardo, 
Ronaldo, Serginho, Tatiana e outros.   

• Pela saúde: Deleise, Sr. Algemiro, Yara e Dona Lydia; 
 

• Pelos auxiliares e novos líderes: O Senhor capacita e 
deseja contar com lideres apaixonados por Jesus, que 
proclame as Boas Novas e viva uma espiritualidade 
“mundana” como Sal e Luz;  

 

• Pelo desenvolvimento comunitário: Adotando famílias com necessidades 
na nossa região e pelos projetos de desenvolvimento comunitário, como Pin-
tura e outros;  

 

• Pela construção: Para haver foco e valorização do relacionamento íntegro e 
não do templo ou local;  

 

• Pelos nossos apoiados: 1.Affonso e Débora (Escócia); 2.Almir e Beatriz 
Colpany (Ubá); 3.Álvaro e Sheyla (EUA); 4.Cácio e Elisângela (Proj. Ama-
najé–AM); 5.Emeric e Marcy (Escócia); 6.Hadassa (S.Paulo); 7.J.Henrique e 
Dilcimar (Brasília); 8.J.Stanley e Cynthia (Tailândia-PA); 9.Osmar JR e Eli-
ana (Manaus); 10.Sarah Alves (Itabira-MG); 11.Wagner e Cláudia (Chapa-
dão do Sul-MS); 12.William e Isméria (Colatina-ES); 13.Wiliam e Jussara 
(Aracaju-SE).  

 

• Pelo nosso País e novo governo no Brasil. Pela interação com as igrejas 
irmãs e da região (PZMN). 

xxxx Amar e orar uns pelos outros... 
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Linguagem honesta, juramentos e votos 
Ne 5.12 

 
 verdade nos relacionamentos, especialmente entre cristãos, é 
divinamente ordenada (Ef 4.25; CI3.9), e o falar a verdade é essencial à 
piedade autêntica (SI 15.1-3). Deus proíbe a mentira, o engano e falsos 

testemunhos (Êx 20.16; Lv 19.11). Jesus faz a mentira remontar a Satanás (Jo 
8.44). Aqueles que, como Satanás, mentem com o objetivo de enganar, de 
injuriar outros são severamente condenados nas Escrituras (SI 5.9; 12.1-4; 52.2-
5; Jr 9.3-6; Ap 22.15). Um modo de reconhecer a dignidade do nosso próximo, 
que traz em si a imagem de Deus, é reconhecer que ele tem direito à verdade. O 
falar a verdade mostra respeito devido ao nosso próximo e a Deus e é 
fundamental à verdadeira religião e ao amor ao próximo.  
 
No nono mandamento, Deus proíbe o falso 
testemunho (Êx 20.16). Empregando o princípio de 
que os mandamentos ordenam aquilo que é bom, 
quando proíbem o que é mau, o Catecismo Maior de 
Westminster (p. 144) observa que o nono 
mandamento exige:  
 

"Conservar e promover a verdade entre os 
homens e a boa reputação do nosso próximo, 
assim como a nossa; evidenciar e manter a verdade e, de coração, sincera, 
livre, clara e plenamente falar a verdade, somente a verdade, em questões de 
julgamento e justiça e em todas as mais coisas, quaisquer que sejam."  

 
Juramentos são declarações solenes que invocam a Deus como testemunha das 
declarações e promessas feitas, pedindo a Deus que puna qualquer falsidade. As 
Escrituras aprovam os juramentos como apropriados em ocasiões solenes (Gn 
24.1-9; Ed 10.5; Ne 5.12; cf. 2Co 1.23 e Hb 6.13-17). Durante a Reforma, os 
anabatistas se recusaram a fazer juramentos como parte de sua rejeição do 
envolvimento na vida do mundo secular. Eles entendiam que a condenação do 
juramento feita por Jesus tivesse sido feita contra o juramento como tal. ao invés 
de uma condenação dos juramentos falsos ou impróprios, feitos para criar uma 
falsa impressão, para manipular ou enganar (Mt 5.33-37; d. Tg 5.12).  
 
Votos a Deus são o equivalente devocional dos juramentos e devem ser tratados 
com igual seriedade (Dt 23.21; Ec 5.4-61. Aquilo que alguém jura ou vota fazer 
deve ser feito a qualquer custo (SI 15.4; cf. Js 9.15-18). Deus exige de nós que 
levemos a sua palavra a sério, bem como a nossa também. Contudo: "Ninguém 
deve prometer fazer coisa alguma que seja proibida na Palavra de Deus ou que 
impeça o cumprimento de qualquer dever nela ordenado" (Confissão de 
Westminster, XXII.7).  

A 

xxxx Doutrina 
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Jesus: Deus conosco! 
Mt 1.23 

 
 história da humanidade se divide em duas fases: antes e depois de 
Cristo, Jesus transformou o mundo com a sua chegada, com a sua vida. 
O Cristianismo pode ser definido como o desejo de Deus chegar até nós, 

empenhado em salvar todos os que dele se aproximam através do seu Filho, 
Jesus Cristo. 
 
Quando Jesus nasceu, as pessoas reagiram de forma diferente umas das outras. 
O rei Herodes se sentiu ameaçado e quis matá-lo; os reis magos, vindos do 
Oriente, o adoraram e lhe deram presentes; os líderes religiosos estavam muito 
atarefados com seus próprios interesses para prestar atenção no nascimento 
daquele menino. Hoje, as reações 
continuam as mesmas. Contudo, é 
importante termos em mente quem é 
Jesus e o que ele significa para os seres 
humanos. Ele sempre não deixou 
dúvidas de que era o Filho de Deus. 
 
Testemunho pessoal: “Eu sou o 
caminho, e a verdade, e a vida; ninguém 
vem o Pai senão por mim. Se vós me 
tivésseis conhecido, conheceríeis a meu 
Pai. Desde agora o conheceis e o tendes visto.” Jo 14.6-7 
 
Testemunho humano: “Fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que 
não estão escritos neste livro. Estes, porém foram registrados para que creiais 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu 
nome”. Jo 20.30-31 
 
Testemunho do Pai: “O Pai, que me enviou, esse mesmo é que tem dado 
testemunho de mim.” Jo 5.37 
 
Testemunho dos milagres: “Se não faço as obras de meu Pai, não me acrediteis; 
mas se faço, e não me credes, crede nas obras; para que possais saber e 
compreender que o Pai está em mim, e eu estou no Pai”. Jo 10.37-38 
 
Testemunho das Escrituras: “Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a 
vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim. Contudo, não quereis vir 
a mim para terdes vida.” Jo 5.39-40 
 
Onde Jesus está agora? Conforme o que a Bíblia nos diz, ele está sentado à 
direita de do trono do Pai, intercedendo por nós. As Escrituras também afirmam 
que ele virá outra vez para buscar aqueles que confiam nele. Porém aqueles que 
não o aceitaram como Salvador terão de encará-lo como Juiz.         

A 

xxxx Núcleo familiar 
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Claudia Guimarães 
     
 

Hábito  
é aquilo que você aprendeu a fazer naturalmente. 

 
Veja 6 hábitos para um Núcleo subversivo como deseja a CPV:   
 

1. Vida Espiritural – Avalie se 
você não está contribuindo para 
que seu Núcleo pareça um necroté-
rio. Jesus veio dar vitalidade e foco 
à vida e vida com abundância, que 
sobra pro outro.   

2. Evangelismo intencional – Pes-
soas não vem por acaso. Elas precisam de convite, encorajamento, acompanha-
mento e relacionamento de amizade. Não pode-
mos sair do mundo.  

3. Contato com os membros – É você gastar 
tempo extra-núcleo com os membros do seu nú-
cleo. Café, happy-hour, churrasco, filmes, pas-
seios, caminhadas, oração.  

4. Atividades sociais – Só trabalho, estudo, sem 
diversão não é natural. É preciso ensino, vivên-

cia, evangelismo, além da oração e intercessão 
em todas as atividades e celebrações de ani-
versários e outros.  

5. Geração integrada – É viver em ComUni-
dade, num novo jeito de ser igreja, onde cada 
membro é um ministro e missionário.  

6. Líder auxiliar – Ninguém pode fazer tudo 
sozinho. O verdadeiro líder é o que serve o outro. Ele treina e mentoreia o auxi-
liar formando um novo líder. 

EdgardEdgardEdgardEdgard    

xxxx Visão 
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Encontros: Copenhague, Carbono, comunidade 
 

o início do congresso em Copenhague (Dinamarca), uma autoridade 
local falou sobre a cidade, a primeira capital no mundo a alcançar a neu-
tralidade em emissões de carbono (equilibrando o plantio de árvores e 

outras medidas à emissão dos causadores do efeito estufa). Como seria isso pos-
sível numa cidade com tantos carros e tanta iluminação artificial? Após muitas 
explicações, ficou claro para mim o que já esperava: que o envolvimento de toda 
a população e de todos os setores da economia e administração é fundamental. 
 
Alguns dias e muitas palestras mais tarde tivemos uma excursão pelos arredores 
da cidade, uma referência forte para os urbanistas. Já impressionado com a 
quantidade de florestas planejadas e plantadas há tanto tempo para existir em 
meio à cidade, fiquei positivamente chocado com um bairro que visitamos, nas 
imediações de Roskilde, a oeste da capital. 
 
São cerca de 25 famílias vivendo num aglomerado na fronteira entre a cidade e a 
zona rural (tema central do congresso e de meu trabalho). Há aposentados, famí-
lias com crianças, estudantes, solteiros, idosos, proprietários, inquilinos, ricos e 
outros nem tanto (lembre-se que na Dinamarca não há pobres), vivendo nessa 
comunidade. Desse tipo de comunidade já existem muitas no país e há até uma 
associação dessas cooperativas residenciais.  
 
Há asfalto apenas até a entrada do bairro. Lá dentro, 
as ruas de terra batida não parecem atrapalhar o 
trânsito das muitas bicicletas de muitos tipos e ta-
manhos diferentes que vi estacionadas (sem cadea-
dos) nos abrigos. Estes são no formato de pequenos 
barracos, iguais aos dos varais de roupas dali. O 
jardim central tem macieiras e outras fruteiras, er-
vas e flores, e pertence a todos. Há um salão de uso 
coletivo onde a cada semana um grupo de morado-
res se organiza para oferecer uma refeição para to-
dos os residentes, usando produtos dos campos ao redor em que alguns residen-
tes trabalham por prazer. Numa pequena quadra esportiva, vi inúmeros brinque-
dos, de várias crianças, espalhados como se fossem de um dono só: são compar-
tilhados. Produzem o próprio calor numa pequena usina (faz frio demais lá), fa-
zem compostagem do lixo orgânico e reciclam o resto. Recolhem e usam água 
da chuva e energia solar. 

N 

xxxx Opinião 
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Sabe quando vem aquele sentimento de "olha, essa idéia não é sua, tá"? Tive 
isso. 
 

 
 

m Atos 2:42-47, o autor Lucas nos diz que, depois da conversão em mas-
sa no Pentecoste, os cristãos da igreja nascente em Jerusalém viviam jun-
tos (no mesmo lugar, em algumas traduções), tinham tudo em comum e 

compartilhavam refeições diariamente. Isso dá a idéia de que muitos deles mo-
ravam perto uns dos outros. Viviam a vida cotidiana juntos, não só quando esta-
vam (unânimes, ou em comum acordo) no templo. Viam-se de manhã, alguns 
ainda com cara amassada, mau hálito ou mau humor. Viam-se a noite, cansados 
do dia. Viam-se famintos, saciados, tristes, alegres, gripados, com saúde, sua-
dos, banhados, assim e assados. Será que se não estivessem dispostos a tolerar 
algumas esquisitices dos outros e a abrir mão de algumas de suas próprias esqui-
sitices e opiniões teriam tudo em comum? Será que as crianças compartilhavam 
seus brinquedos?  
 
A idéia daqueles habitantes de Roskilde é nossa, mas há uns 20 séculos o pro-
cesso de implantação se arrasta. A idéia de cuidar da criação também é nossa 
missão, mas há pelo menos 40 séculos fazemos o contrário. Acho que falta mui-
to ainda, mas ver aquela comunidade me deu alguma esperança. 
 

Affonso ZuinAffonso ZuinAffonso ZuinAffonso Zuin    

E 
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Noé e filhos 
 

ais muitas vezes se perguntam se podem ter influência positiva sobre seus 
filhos que vivem no mundo corrupto. Noé nos deixou um bom modelo do 
que um pai crente deve ser. Noé era o único homem direito que restava de 

uma geração corrupta de pessoas. Ele guiou a família pelo seu exemplo num 
mundo que considerava Noé homem careta. A sociedade zombava dele por cau-
sa da sua fé e obediência a Deus. 
 
Os princípios da obediência a Deus, consistência e paciência foram ensinados 
aos filhos de Noé, sua esposa, seus filhos e as esposas dos filhos foram poupa-
dos. A bíblia nos conta que, mais tarde, depois do dilúvio, Noé ficou bêbado do 
vinho de sua plantação. Dois dos seus filhos (Sem e Jafé) trataram da situação 
de maneira certa, enquanto que um dos fi-
lhos (Cam) não. A embriaguez de Noé e a 
posterior indiscrição de Cam resultaram em 
sofrimento na vida de alguns descendentes 
de Cam. 
 
Ao olharmos para a vida de Noé, somos 
lembrados de que nossos filhos aprendem 
de nossos exemplos. Muitas vezes, eles 
recebem grandes bênçãos das coisas boas 
que fazemos, mas eles também sofrem por 
causa de nossas faltas. Como Noé, todos 
nós cometemos faltas. Mas essas faltas po-
dem tornar-se insignificantes através de 
nosso arrependimento e obediência à Palavra de Deus. Lembremos que nossos 
filhos se tornam semelhantes aos adultos que vivem ao redor deles. 
 
Pontos fortes e realizações: (a) Noé foi o único seguidor de Deus que havia so-
brado daquela geração. (b) Noé foi o segundo pai da raça humana. (c) Noé ensi-
nou aos seus filhos paciência, consistência e obediência a Deus. 
 
Pontos fracos e falhas: (a) Noé se envergonhou diante dos filhos por causa da 
sua embriaguez. (b) Cam agiu de maneira errada, o que resultou em maldição 
para alguns dos seus descendentes. 
 
Lições para a nossa vida: (a) Deus é fiel àqueles que confiam nele e lhe obede-
cem. (b) Obediência a Deus é um comprometimento por toda a vida. (c) Bons 
pais ensinam seus filhos através do exemplo. 
 
Versículo principal: “E Noé fez tudo conforme Deus havia mandado”. Gênesis 
6.22 
 
A história de Noé e seus filhos é contada em Gênesis 5.29 – 10.32. Noé é citado 
em 1 Crônicas 1.4; Isaías 54.9; Ezequiel 14.14, 20; Mateus 24.37-38; Lucas 
3.36; 17.26-27; Hebreus 11.7; 1 Pedro 3.20; 2 Pedro 2.5. 

P 

xxxx Bios 
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por John Stott... 

 
Se Deus fizesse uma lista de todos os nossos pecados  

e pedisse conta de cada um deles,  

ninguém poderia escapar. 

 

Se nos colocarmos de joelhos  

ao lado do publicano arrependido,  

Deus nos exaltará e nos aceitará com seu perdão. 

 

Precisamos confessar os nossos pecados.  

Deus não pode estender seu perdão sobre os nossos pecados 

enquanto não os colocarmos diante dele em confissão. 

 

O perdão é uma das nossas necessidades básicas  

e um dos melhores presentes de Deus ao homem  

por meio do evangelho. 

 

[O pecado] é como uma mancha  

que não pode ser erradicada,  

como pigmentação da pela que não pode ser mudada,  

como uma gravação que não pode ser removida,  

e como uma doença que não tem cura.  

Só Deus pode mudar o coração humano. 

 

Sempre que pecamos, nos entristecemos e nos arrependemos,  

pois o sentido de nossa vida é nos posicionar contra o pecado  

e ao lado da santidade. 

 

Uma boa maneira de lidar com os problemas de disciplina  

é tratar os pecados secretos secretamente,  

os pecados das pessoas individualmente  

e apenas os pecados públicos, publicamente. 

 
 

“Se confessarmos os nossos pecados,  
Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados  
e nos purificar de toda injustiça” (1 João 2.9) 

xxxx Frases que ficam (e edificam) 
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Irmãos queridos de Viçosa, 
 

hegando ao final de mais um ano de trabalho, queremos registrar aqui 
nossa gratidão a Deus por suas vidas, que têm investido em nós e em nos-
so ministério. Este foi um ano de muito trabalho e muita alegria em ver o 

Senhor fazendo Sua obra acontecer para Sua própria glória. 
 
Segue abaixo um resumo geral de nossas atividades, para conhecimento de vo-
cês e louvor ao nome do Eterno. 
 
I. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
1. Ministério entre os Yuhupdeh 
• Seqüência do estudo da língua e cultura, publicação e distribuição da 2ª edi-
ção de uma das cartilhas e avanço na elaboração do dicionário Yuhup-
Português, agora com mais de 3 mil entradas. 

• Abertura de mais uma escola, desta vez na aldeia mais distante, e criação de 
uma turma do EJA – Educação de Jovens e Adultos, na aldeia Castanheira. 

• “Construção” de um novo ponto de apoio (“palhoça”) na aldeia Castanheira, 
para viabilizar maior tempo de permanência em área. 

• Visita às 7 aldeias e continuidade dos cursos de alfabetização na língua ma-
terna.  

 
• Realização de uma oficina lingüística, reunindo representantes de todo o po-
vo da nossa região. 

• Auxílio ao povo na área de documentação, na cidade, com a obtenção de 
mais de 100 documentos pessoais. 

• Abertura de uma associação das escolas e aldeias Yuhupdeh, com o objetivo 
de fomentar maior articulação do povo e melhorias na educação. 

C 

xxxx Notícias do campo 
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• Discipulado de uma família Yuhupdeh que se converteu nas proximidades 
da cidade, numa aldeia do povo Baré, alcançada pelo Evangelho. O investi-
mento nesta família tem sido estratégico para a evangelização de outras três 
aldeias onde têm parentes da mesma. 

  
2. Ministério na Igreja Indígena 
• Investimento na consolidação da igreja e amadurecimento da sua liderança. 
• Comemoração do quarto aniversário, com ordenação de mais um diácono. 
• Realização de um encontro de jovens, início a trabalhos evangelísticos na 
cadeia e na casa de apoio aos Yanomami, bem como, evangelização de cri-
anças aos sábados. 

• Apoio e orientação aos seminaristas Ronofo, Bete e Aroni. 
• Avanço na construção do templo, concluindo todo o revestimento externo 
das paredes, banheiro e parte hidráulica. 

• Organização da igreja com registro em cartório e eleição da liderança local, 
composta por 8 pessoas que compõem uma diretoria e um conselho. Foi um 
importante passo rumo a autonomia da igreja. 

 
3. Missionários Locais e Seminaristas 
Acompanhamento pastoral e estratégico de três casais e um jovem: 
• Silvério e Inésia 
seguem com o tra-
balho evangelístico 
junto a uma aldeia 
não alcançada pelo 
evangelho, bem 
como, com a repre-
sentação regional 
do CONPLEI, já 
bem envolvidos 
com os preparati-
vos de um grande 
encontro que acontecerá aqui em 2011. 

• Jacinto e Felícia seguem à frente da igreja, consolidando sua liderança e a-
madurecendo pessoalmente a cada dia. 

• Ronofo e Bete concluíram o ano com excelente aproveitamento no instituto 
bíblico e ótimas iniciativas junto à igreja. Aroni, entretanto, passou por mo-
mentos de forte desânimo perdendo o segundo semestre com isso, mas pla-
neja retomar os estudos no próximo ano. 

 
4. Campo (Amanajé) 
• Cooperação com um dos projetos sociais do campo, juntamente com os co-
legas da mesma área: um programa de distribuição de kits de pesca. 

• Cooperação na vice-liderança do campo e comitê. 
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• Cooperação na área sociopolítica com contatos e articulação para a introdu-
ção de um casal de colegas numa área até então fechada ao evangelho. 

 
5. Treinamento Missionário, Aperfeiçoamento e Nova Agência 
• Ministração do “curso fenomenologia” da religião na APMT – SP; 
• Cooperação na “capacitação antropológica” no Betel Brasileiro – PB; 
• Cursei uma “pós-graduação em antropologia intercultural” em Manaus, cur-
so este que será uma nova e excelente ferramenta ministerial entre os indí-
genas. 

• Conclusão do processo de filiação à APMT, sendo recebidos como missio-
nários da mesma. 

 
6. Família 
Como família foi um ano de muita alegria. Estamos bem como casal, a Maria 
Elisa cresce saudável e amável, sendo sempre motivo de muita alegria para nós. 
 
II. ALVOS PARA 2011 
1. Yuhupdeh 
• Permanecer o maior tempo possível em área. 
• Investir na evangelização sistemática e abundante de 3 três aldeias Yuhup-
deh (para isso gostaríamos de contar com suas constantes e intensas ora-
ções). 

• Investir no discipulado da família Yuhupdeh recém-convertida nas proximi-
dades da cidade. 

• Concluir o dicionário Yuhup-Português e prepará-lo para a publicação. 
 
2. Igreja Indígena 
• Investir no amadurecimento da igreja e fortalecimento da sua liderança. 
• Concluir a construção do templo. 
• Enviar um quarto seminarista para o instituto bíblico e dar seqüência ao a-
companhamento dos três que já estão estudando. 

 
3. Gerais 
• Cooperar com os dois projetos sociais do campo em nossa área. 
• Cooperar com o acompanhamento dos missionários locais Jacinto e Felícia, 
Silvério e Inésia. 

• Cooperar com o treinamento missionário lecionando em um módulo fora do 
campo. 

Gratos pelo privilégio de servir ao Senhor e felizes pelo o que Ele tem feito em 
nós, 
 

Cácio e Elisângela SilvaCácio e Elisângela SilvaCácio e Elisângela SilvaCácio e Elisângela Silva    
Caixa Postal 15 

São Gabriel da Cachoeira – AM 69750-000 

Tel (97) 3471-1680 
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E-Mail: caciosilva@caciosilva.com.br 
 
Meu nome é Jamille Martins Fil-
gueiras, tenho 20 anos. Meus pais 
são William Heringer Filgueiras e 
Isméria Luciana Martins da Silva 
Filgueiras, tenho duas irmãs, a Willi-
ana que é casada com o Manfredo e 
tem o Lucas, e a Rachel que é casada 
com o Leonardo e tem o William e 
vem mais um por aí, e tenho um ir-
mão, o Davi. 
 
Desde que nasci meus pais tem me 
ensinado o caminho em que devo 
andar, e sempre me levaram à igreja, 
tudo o que sou hoje devo aos princí-
pios que eles me passaram. Minha 
experiência com Deus vem aconte-
cendo durante toda minha vida, tenho 
visto Deus em pequenos detalhes da 
minha vida, a provisão que deu e tem 
dado à minha família, tudo no tempo 
certo, a minha vida acadêmica que 
ele cuidou e me mostrou o caminho, 
e mesmo tendo entrado em vários 
becos sem saída, me fez retornar e 
pegar o caminho certo. Cheguei na 
CPV em agosto de 2005 e essa igreja 
se tornou minha família, conheci pes-
soas que influenciaram e influenciam 
em minhas escolhas. Um etapa da 
minha vida que tenho que colocar 
aqui foi a época em que trabalhei na 
Ultimato, que foi de uma importância 
enorme, e me fez crescer muito espi-
ritualmente.  
 
Isso é tudo! Agradeço a cada um que 
faz parte de toda a minha história. 

xxxx Conheça seu irmão 
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Apoio: 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

Dra Geane  
de Oliveira Braga 
 

Cirurgiã-Dentista CRO-MG 24425 

Especialista em Endodontia 

Clínica Geral 

Adultos e Crianças 

 

Praça Mário del Gíudice, 38/407 

Centro  

Viçosa, MG 

 

Tel.:  (31) 3892.4500 

Res.: (31) 3891.5731 

Cel.: (31) 8889.3790 

Rua São Sebastião, 176/201

Centro

Coimbra, MG

Tel.:  (32) 3555.1211


